REQUERIMENTO Nº        /2003

Senhor Presidente,
Considerando a importância das bibliotecas públicas no contexto cultural e por conseqüência, como fator preponderante para a educação popular;  

Considerando que as bibliotecas públicas têm sido usadas por administrações em muitos municípios preocupados em desenvolver nos cidadãos uma consciência sadia para o exercício da cidadania, como um centro de informação dinâmica, multidisciplinar e interativo, associando dados técnico-didáticos com atividades sociais, educacionais, culturais e recreativas. Envolvendo  todos, indistintamente das diferenças entre as pessoas, na busca de uma comunidade bem informada, consciente e harmônica; 

Considerando que uma biblioteca pública, quando bem estruturada e organizada de forma adequada, mais do que contribuir na formação de leitores, na educação estimulada pelas pesquisas que proporciona e no resgate da memória coletiva, pode ser usada, também, como ferramenta de ação de políticas públicas voltadas para a educação popular, através de atividades sociais;

Considerando que numa cidade como a nossa, onde inúmeros jovens se vêem desencaminhados por falta de orientação e pelo oportunismo do vício, proporcionando o aumento da violência e do crime, investimentos em atividades sociais que conscientizem e integrem a comunidade são bastante necessários; 

Considerando que seguindo nesta direção nosso município tem desenvolvido nossas bibliotecas, como a Biblioteca Itinerante e a recente reinauguração da Sala Infanto-Juvenil “Monteiro Lobato” junto à Biblioteca Municipal “Cel. Raul Furquim”;  

Considerando que juntamente com a Administração Municipal, a comunidade bebedourense tem participado dessa evolução através de incentivos e doações de livros, que visam enriquecer o acervo disponível aos leitores e valorizar o patrimônio cultural da nossa cidade;

Considerando que esse envolvimento popular é bastante interessante, pois assim como o Sr. Victório Cardassi recentemente doou 654 livros pertencentes à sua saudosa filha, eu doei vários livros no 2º semestre do ano passado e muitos outros cidadãos que venham a ter livros importantes em total desuso, se já não doaram, podem sentir-se motivados a doa-los à comunidade; 

Considerando enfim, que ações como essa devem ser incentivadas, não só dando conhecimento público às doações recebidas, como foi feita com o Sr. Victório Cardassi, mas informando aos doadores para que fim os livros foram destinados.
REQUEIRO à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, seja o Diretor do Departamento Municipal de Cultura, Sr. Fauze Mustafa Bazzi, para que informe a essa Casa de Leis, quanto aos livros doados às Bibliotecas Públicas Municipais: 

1º - existe um programa de incentivo para que os munícipes doem livros às bibliotecas e caso exista, qual a média de doações;

2º - qual a política de reconhecimento utilizada pelo departamento em relação aos doadores, quanto ao bem prestado junto à comunidade;

3º - como as doações são organizadas para o uso público, quais os critérios utilizados para o seu controle e sua distribuição nas bibliotecas;

4º -  como os doadores podem verificar se os livros que forneceram estão sendo úteis e procurados;

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de maio de 2003.

Paulo Cesar dos Santos alves
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“Deus Seja Louvado”


